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1 INTRODUÇÃO

A região da Grande Florianópolis é referência em velocidade de abertura de

empresas, porém pouco é falado sobre quantos negócios realmente conseguem sobreviver

após sua abertura e quais as verdadeiras causas. Hoje, por exemplo, São José é a segunda

cidade do país mais rápida no processo de abertura de empresas. Mas a pergunta que

devemos fazer é: por que uma região referência em facilidade para abertura de novos

negócios tem um alto índice de mortalidade de empresas? A hipótese é o peso do Estado - em

termos do emaranhado de exigências burocráticas que são feitas - na vida do empreendedor

durante o funcionamento de seu negócio.

Para se ter uma ideia, em 2018 Santa Catarina constituiu cerca de 121.299

empresas no estado, com uma baixa de 83.979. Em 2019, 149.377 empresas foram

constituídas e houve baixa de 52.868. Ou seja, apesar do crescimento e facilidade na abertura

de empresas, a quantidade de baixas ainda é considerável. Segundo a Junta Comercial do

Estado de Santa Catarina (JUCESC), em 2020 - início da pandemia - houve recorde na

abertura de empresas, com 166.539 novos empreendimentos, porém houve uma baixa de

51.465. Ao contrário do que se imagina, durante o período de pandemia o número de baixas

diminuiu, possivelmente em decorrência da Lei n.º 13.874, de 20 de setembro de 2019,

conhecida mais popularmente como Lei de Liberdade Econômica (LLE). Esse marco trouxe à

legislação brasileira importantes regimes jurídicos para o tratamento da atividade econômica

pelo Estado. Mas fato é que esse número de baixas ainda é muito preocupante.

O principal interesse com a pesquisa é demonstrar o quanto nossa região pode

evoluir social e economicamente. Hoje tenho as condições necessárias para apresentar uma

discussão acadêmica dentro do eixo de políticas públicas regulatórias. A ideia é trazer uma

abordagem mais racional do empreendedor, não tratando como inimigo da sociedade, mas



sim como gerador de riquezas. De nada adianta ser referência em facilidade para abertura de

empresas, se durante seu funcionamento as empresas são esmagadas pelo peso do Estado,

inviabilizando seu funcionamento. O modelo liberal econômico pode contribuir muito para a

geração de renda e consequentemente a melhoria de vida da população.

Nossa região precisa de mais liberdade econômica, menos regulamentações e

mais confiança no cidadão que quer gerar riquezas. O Estado não deve ser um empecilho na

vida dessas pessoas. O brasileiro já é um dos maiores pagadores de impostos do mundo, e

para piorar, o governo consegue atrapalhar a vida do empreendedor ainda mais por meio de

leis inúteis e processos burocráticos desnecessários.

2 OBJETIVOS

Como já fundamentado na introdução, os objetivos que conduziram este projeto

serão apresentados a seguir.

2.1 Objetivo Geral

O objetivo geral desta pesquisa será descrever os empecilhos burocráticos

existentes nas cidades da Grande Florianópolis e sugestões de melhoria.

2.2 Objetivos Específicos

Tendo em vista o objetivo geral desta pesquisa, constitui-se como objetivos

específicos:



1 Descrever de que forma o faturamento das empresas é afetado por questões

burocráticas;

2 Demonstrar como a burocracia excessiva incentiva práticas de corrupção;

3 Investigar as razões de inadimplência e irregularidades;

4 Identificar possíveis outros motivos que influenciam negativamente a sobrevivência

das empresas;

5 Investigar quais formas de facilitar a vida do empreendedor em termos de redução das

exigências burocráticas.

3 CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA

Apesar de ser uma região com bastante funcionalismo público, as cidades da

grande Florianópolis possuem uma considerável produção na iniciativa privada,

especialmente no que diz respeito à tecnologia, serviços e turismo. No entanto, a burocracia

ainda é um empecilho na vida dos empreendedores locais. Nesse sentido, precisamos buscar

exemplos fora dessa região que deram certo nesse âmbito. O atual Governo de Minas Gerais,

por exemplo, é referência no quesito geração de riquezas e desburocratização. Há pouco

tempo atrás era um estado extremamente endividado, e hoje, graças a sua política liberal,

conseguiu se reerguer pela facilitação na vida do empreendedor e corte de gastos do governo.

A burocracia é o principal agente de desigualdade de oportunidade entre os

brasileiros, e tudo começa nos municípios. Entraves burocráticos inviabilizam o trabalho,

especialmente dos micros e pequenos empreendedores. Parte devido à ação de grupos de

interesse e também por conta da cultura da desconfiança. Essa cultura é prejudicial, pois os

bons são penalizados por conta dos maus.

Mas o que é burocracia, afinal? "Cracia" vem do grego = poder, autoridade,

domínio. "Buro" vem do francês bureau = escritório, escrivaninha. Etimologicamente,



burocracia significa “governo de escritório”. Surgiu na Idade Antiga, começa a se estabelecer

na era mercantilista e assume o papel principal no capitalismo de produção do séc. XX. Tem

como principal estudioso Max Weber (cientista social alemão, 1864-1920). A burocracia é

uma porta para a corrupção, cria-se dificuldades para se vender facilidades. Normas criadas

teoricamente para defender o interesse público, são aplicadas com desvio de finalidade.

O livre mercado (ou capitalismo de laissez-faire), é um sistema econômico

baseado na oferta e demanda de bens e serviços com pouca presença do Estado. Representa a

soma de todas as trocas voluntárias sem a presença de transações forçadas. Os indivíduos

fazem trocas voluntárias e benéficas em uma economia de livre mercado. Hoje já existem

diversos índices para se medir o grau de liberdade econômica, e fato é que quanto maior o

grau de liberdade, maior será o nível de bem estar da sociedade.

Ludwig von Mises, em seu livro Liberalismo (1927), diferencia de forma

majestosa a diferença entre o funcionamento do governo e da economia de mercado. No que

tange aos gastos do governo, tudo é adivinhação, dificilmente questiona-se quanto custa e

quem vai pagar determinada ação ou política pública, tampouco quem está produzindo de

verdade. Já na lógica da iniciativa privada, tudo é calculado, caso contrário não existe

empresa. Dito isso, fica evidente que a partir do momento que um burocrata cria um

empecilho burocrático para o empreendedor ele não faz ideia o que está fazendo, pois muito

provavelmente estará atrapalhando o funcionamento do negócio. E por que isso acontece? A

resposta é simples: o governo não opera de acordo com os sinais de preços emitidos pelo

mercado. Inclusive muitos acreditam em serviço público gratuito, como se lucro e prejuízo

não existissem. E isso nada tem a ver com ideologia, mas sim ciência econômica básica.

Um dos principais problemas é que muitas políticas públicas são pautadas no

sentido de satisfazer vontades políticas para agradar o eleitorado. Isso resulta na



inviabilização de empreendimentos e confusão no mercado. Mises (1941) explica isso como

intervencionismo.

Regulamentações e intervenções estatais formam um problema para o livre

mercado, seja por meio de uma restrição implícita (leis trabalhistas) ou explícita (alvarás,

multas, licenciamentos). Normalmente o governo alega que o intuito da burocracia é de

"defender direitos" e "promover a justiça" para os cidadãos mais desfavorecidos, porém o

efeito prático é totalmente o oposto, quais sejam: fechamento de empresas, desemprego e o

consequente aumento na criminalidade.

Para tratarmos do tema, é muito importante contextualizarmos o que são políticas

públicas de fato. De modo geral, o termo política está relacionado ao comportamento de

algum ator, seja social, governamental ou ao próprio legislativo, conforme James E.

Anderson (1976). Políticas públicas também podem ser vistas como ações que o governo opta

por realizar ou não. Nesse sentido, abordaremos políticas públicas no sentido de intervenção

ou não intervenção estatal, em especial por meio de políticas regulatórias.

4 METODOLOGIA

Pretende-se realizar uma pesquisa qualitativa e descritiva. Qualitativa, pois há

uma relação direta entre empecilhos burocráticos e vida útil das empresas. Pesquisa

descritiva, pois envolverá técnicas padronizadas de coleta de dados, como entrevistas através

de questionários e observações sistemáticas, e seu objetivo é descrever uma realidade que já

se encontra bem estabelecida. Portanto, não há necessidade de novas pesquisas exploratórias,

sem se ater a explanações teóricas ou relações causais, que exigiriam pesquisas quantitativas.



O método de coleta de dados se dará majoritariamente por entrevistas com

empreendedores e líderes políticos. Além disso, será realizada uma análise documental de

legislação a respeito da temática.

5 CRONOGRAMA

Estima-se que será utilizado cerca de um ano para as disciplinas (2022-2023) e

um ano para a pesquisa de campo (2023-2024). Além disso, quatro meses (agosto-novembro

de 2023) para a construção do referencial teórico, seis meses (outubro de 2023 - março de

2024) para desenvolver e aplicar a coleta de dados e quatro meses para análise de dados

(fevereiro-maio de 2024). Para concluir, entrega da dissertação ao orientador e à bancada em

junho de 2024 e o mês de julho para a defesa.

Etapas

(sugestão)

Semestres

1º 2º 3º 4º

Disciplinas X X

Pesquisa de campo X X

Referencial teórico X

Coleta de dados X X

Análise de dados X

Entrega da dissertação: junho de 2024

Defesa: julho de 2024
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